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Capítulo 1

			 

			– Não consigo acreditar, ele escreveu sobre mim! – Mia atirou com o jornal, com os seus olhos cinzentos a deitarem faíscas. – É o primeiro verdadeiro trabalho como actriz que tive e fê-lo em migalhas. A minha carreira estará acabada antes de começar.

			– Eu não o encararia como algo pessoal – respondeu Shelley enquanto lavava a loiça. – Bryn Dwyer fala mal de toda a gente. Ouviste-o ontem no programa dele na rádio? Ridicularizou por completo o seu entrevistado. É assim que consegue a audiência que tem. Ou amam-no ou odeiam-no.

			– Pois eu odeio-o – disse Mia com raiva. – E oxalá tenha a oportunidade de lho dizer na sua cara arrogante.

			– Tem cuidado com o que desejas – disse Shelley enquanto deitava o detergente. – A semana passada esteve aqui três dias seguidos e cada dia com uma mulher diferente. Tinhas de ver Tony a andar sem parar à sua volta. 

			– Aqui? – os olhos de Mia brilhavam de emoção. – Bryn Dwyer?

			Shelley ergueu-se.

			– Ouve Mia, lembra-te de que és nova e que Tony te deu este trabalho unicamente porque falei muito bem de ti. Se te atreveres a…

			– Um capuccino e um descafeinado duplo com leite para a mesa sete – Tony Pretelli, o dono do café, bateu no balcão com a nota e agarrou um prato de pão com passas. – E é para já. A nossa estrela favorita voltou.

			– Oh! – exclamou Shelley ao olhar por cima do balcão.

			– Quem é? – perguntou Mia enquanto espreitava por cima do ombro de Shelley. Ao reconhecer o homem alto de cabelo escuro e brilhante e ombros largos que conversava com uma charmosa morena, lançou o desabafo. – Maldito seja.

			– Nem penses, Mia – Shelley agarrou-a pelo braço. – Já sabes como Tony é. Despedir-te-á imediatamente se incomodares algum cliente, seja famoso ou não.

			Mia soltou-se e, com o seu mais doce sorriso, pegou nos cafés que o empregado acabara de preparar.

			– Acho que vou arriscar. Além disso, valerá a pena para me vingar desse pomposo idiota por me ter feito uma crítica tão mordaz.

			– Nem quero ver… – gemeu Shelley enquanto Mia passava à sua frente com os cafés.

			Mia chegou à mesa onde Bryn Dwyer estava sentado de costas. Não conseguiu evitar reparar na largura dos ombros dele e, embora levasse uma camisa de executivo azul pálida, notavam-se os músculos atléticos. As mangas arregaçadas mostravam uns braços bronzeados salpicados por pêlos masculinos e um caro relógio de prata no seu pulso esquerdo. O seu cabelo não era longo nem curto, nem liso nem encaracolado, mas algo intermédio, e penteava-se de uma maneira informal que sugeria que os seus longos e bronzeados dedos eram o último pente que conhecera.

			Não precisava de ver o seu rosto: fora capa de quase todas as revistas femininas do último mês ao ser escolhido, pelo segundo ano consecutivo, como «Solteiro do Ano». O seu programa de rádio em horário nobre e a sua famosa coluna semanal num jornal de Sidney deram-lhe fama e fortuna mas, até sem isso, já era multimilionário graças a alguns hábeis investimentos imobiliários, e tudo antes de completar os trinta e dois ou trinta e três anos.

			Mia contemplou o seu próprio reflexo no espelho ao passar, para ter a certeza de que ele não a reconheceria da noite anterior. Com os seus cabelos loiros apanhados e sem maquilhagem parecia uma empregada qualquer. Sorriu maliciosamente enquanto ensaiava mentalmente um sotaque irlandês.

			– Bom dia a ambos. O que temos aqui? Um capuccino e um descafeinado duplo com leite desnatado? – cantarolou alegremente enquanto parava junto ao cotovelo de Bryn.

			– O meu é o descafeinado – disse a morena amavelmente.

			Mia serviu-lhe o café e voltou-se para o companheiro de mesa da rapariga, que nem sequer reparara na sua presença. 

			– E o que beberá o cavalheiro?

			– O capuccino – respondeu sem levantar a vista do documento que lia.

			– Um capuccino a sair – disse Mia ao mesmo tempo que lho deitava por cima.

			– Que raios…? – Bryn levantou-se de um salto e tentou evitar que as suas calças se pegassem à sua virilha.

			Sem tentar aparentar sinceridade alguma, Mia disse:

			– Peço imensas desculpas, que desajeitada sou. Trago-lhe já outro.

			– Não quero outro! – olhou para ela furioso e depois exclamou, com os olhos entreabertos: – Eu conheço-a de algum lado!

			Ela olhou para ele inexpressiva enquanto recuava.

			– Peço desculpa, acho que está enganado. Nunca o vi antes.

			– É a rapariga… – agarrou-a pelo braço. – A rapariga do anúncio do papel higiénico, não é?

			Mia soltou-se e esfregou o braço, enquanto lhe lançava um olhar depreciativo.

			– Desculpe, deve ter-me confundido com outra pessoa.

			– Nunca esqueço uma cara e a sua é certamente…

			– Estás despedida! – gritou-lhe Tony Pretelli. – Estás a ouvir, Mia Forrester? Despedida! Fora. Agora mesmo. Já.

			– Mia Forrester? – perguntou Bryn, contrariado.

			– Perdoe-me, senhor Pretelli – disse Mia, já sem se lembrar do seu sotaque irlandês. – Não era minha intenção. A chávena escorregou-me das mãos.

			– Eu vi-te, Mia. Não te escorregou das mãos. Deitaste-a por cima do cavalheiro. Pega nas tuas coisas e vai-te embora imediatamente – resmungou Tony para depois, com um tom mais suave e até servil, se virar para Bryn. – Por favor, aceite as minhas mais sinceras desculpas pelo horrível comportamento da minha empregada, quer dizer ex-empregada. Farei com que pague do seu bolso a limpeza das suas calças. Preparar-lhe-ei outro café imediatamente e poderei tentá-lo com uma fatia da nossa especialidade? É um tiramisú e é absolutamente delicioso e, é claro, é oferta da casa.

			– Não, obrigado – respondeu Bryn com um sorriso impessoal.

			«Típico dele». Mia respirou fundo. «Olha toda a gente de cima. Que homem idiota e pomposo».

			– Mas eu gostaria de ter uma conversa com a sua… ah… ex-empregada – acrescentou Bryn enquanto a percorria com o seu olhar.

			Mia abriu os olhos espantada e começou a recuar. 

			– Mas eu já ia…

			– Não tão depressa, menina Forrester – disse, enquanto rodeava o seu fino pulso com os longos dedos em jeito de mordaça. – De certeza que o seu ex-chefe não se importa de que tente agradar-me alguns instantes.

			Mia virou-se para Tony em busca de apoio mas este já ia para a cozinha com um pedido para a mesa cinco.

			– Acho que vou deixá-los sozinhos – disse a rapariga morena enquanto dirigia um amável sorriso a Mia. – Na verdade, menina Forrester, sou Annabelle Heyward, a agente publicitária de Bryn.

			– Tenho pena de si – murmurou Mia em voz quase inaudível e apertou a mão da mulher. – Prazer em conhecê-la. Nota-se que é boa pessoa apesar das companhias.

			– Desculpe? – perguntou Bryn com o sobrolho franzido.

			– Telefonar-te-ei mais tarde com as últimas audiências, Bryn – Annabelle acenou com a mão e saiu do café com uma expressão divertida.

			– Por favor, largue-me – resmungou Mia. – Está toda a gente a olhar para nós.

			– Não me importa que estejam a olhar – disse ele furioso. – Acha que se pode ir embora sem mais nem menos depois de me atirar uma chávena de café para cima?

			– Não me ia embora sem mais nem menos – particularizou ela ao levantar o queixo. – Despediram-me, lembra-se?

			– Mereceu. O que raios lhe passou pela cabeça? Pelo amor de Deus! O que lhe fiz eu?

			– Como pode perguntar-me isso? – perguntou Mia, enquanto conseguia libertar o pulso. – Não só me despediram daqui, como também me vão despedir da Peach Pie Productions por causa do seu artigo desta manhã. Era a minha primeira actuação a sério e o senhor arruinou-a. A protagonista adoeceu e o director pediu-me para a substituir e agora a minha carreira acabará por causa da sua estúpida opinião.

			– Ah! Essa Mia Forrester – disse e acariciou pensativamente o seu queixo.

			Mia olhou para ele furiosa. «O que quer dizer com essa Mia Forrester?»

			– Então teve uma má crítica – disse ele com desinteresse. – Supere-a.

			– Superá-la? – Mia cravou-lhe o dedo indicador no peito. – E que tal se o senhor superar isto? É o homem mais descarado, arrogante e teimoso que conheci na minha vida. Acha que pode dizer ou escrever o que lhe apetece, mas não escapará. Desta vez escolheu a vítima errada. Se perder o meu outro trabalho por sua causa, lamentá-lo-á. Garanto-lhe.

			Bryn observou com crescente interesse a fera que tinha à sua frente. «Quando foi a última vez que alguém me repreendeu a sério e sem piedade?», perguntou-se. A maioria das pessoas, sobretudo as mulheres, submetia-se aos seus desejos, mas também nisso ela era diferente. Com os seus enfurecidos olhos cinzentos e o seu cabelo loiro parecia mais uma adolescente do que a sedutora que tão espantosamente representara na noite anterior na nova obra de Theodore Frankston.

			– Devia continuar com os anúncios a papel higiénico – disse. – Ou considerar uma mudança de profissão.

			– E alguma vez considerou uma mudança de personalidade? – gritou-lhe ela, enfurecida.

			Bryn disfarçou um sorriso e olhou para ela atentamente. Era uma mulher bonita, de curvas suaves e a sua pele possuía a tonalidade de quem habitualmente estava ao ar livre. Não tinha maquilhagem, nem lhe fazia falta. Era precisamente o tipo de rapariga que agradaria à sua tia-avó Agnes. Seria a solução perfeita para o problema que o preocupava há algum tempo.

			– Ouça, menina Forrester – levou-a para onde ninguém os pudesse ouvir. – Tenho pena que tenha perdido o seu trabalho aqui e, além disso, o que faz uma actriz de talento como você neste lugar?

			– No seu artigo desta manhã não me atribuía talento nenhum – respondeu Mia contrariada. – Passo a citá-lo: «Uma patética tentativa de uma actriz claramente inexperiente de representar uma vilã». Não era isso que dizia?

			– Talvez me saísse alguma frase assim.

			– O quê? – perguntou furiosa. – Nem sequer se recorda do que escreveu sobre mim?

			– Compreenda… – disse, acariciando-lhe os cabelos. – Tinha de entregar o artigo e tinha saído…

			– Quer dizer que estava bêbado quando escreveu o artigo?

			– Claro que não – olhou em seu redor para ter a certeza de que ninguém a ouvira. – Quer baixar o tom de voz? Nesta altura não preciso de má publicidade.

			Apesar de estar a esticar-se ao máximo, Mia continuava longe do metro e noventa de Bryn. 

			– Acha que a sua carreira me interessa alguma coisa depois de ter destruído a minha tão cavalheirescamente?

			Bryn apertou os lábios. 

			– Olhe, proponho-lhe um acordo – tirou um cartão-de-visita e entregou-lho. – Se a despedirem da peça, telefone-me e tentarei encontrar-lhe outro trabalho. Está bem?

			Mia rasgou o cartão em mil pedaços e, em bicos de pés, colocou-os pelo colarinho da camisa dele. 

			– Obrigada mas não quero – respondeu secamente. – Direi a todos os meus amigos que não voltem a ouvir o seu programa de rádio e aviso-o que tenho muitos amigos.

			Bryn observou-a a dirigir-se à cozinha onde, depois de falar com outra empregada, pegou na sua mala e saiu pela porta traseira.

			Bryn olhou para dentro da sua camisa, onde os pedacinhos de cartão se cravavam na pele e sorriu. «De certeza. A tia-avó Agnes adorá-la-ia». Procurou o seu telemóvel e marcou um número.

			– Annabelle, podes enviar-me o número de telefone de Theodore Frankston e também o nome e o número do agente de Mia Forrester?

			– O que pensas fazer, Bryn? – a voz de Annabelle denotava suspeita.

			Antes de responder, saiu do café.

			– Escuta, Annabelle, tenho um plano. Estás sempre a dizer que devo melhorar a minha imagem para aumentar a minha audiência junto do público feminino. Arranjei uma maneira de o conseguir.

			Annabelle resmungou.

			– Não é nenhum desses truques publicitários que me arrepiam, pois não? Não acho que consiga controlar as repercussões se voltares a juntar-te a outra mulher casada.

			– Não tem nada a ver com isso. E, na verdade, Summer Riley estava praticamente divorciada.

			– Era uma rameira, Bryn, e durante o tempo que estiveram juntos a tua audiência desceu para valores mínimos. As ouvintes femininas abandonaram-te e ainda não voltaram.

			– Mas vão voltar – disse Bryn. – Se fizer isto bem, a minha imagem subirá como uma flecha em alguns dias. Pensa. O que poderia haver melhor do que um tórrido romance com uma actriz principiante que acabo de destruir no jornal? As mulheres vão adorar. Possui toda a química de amor-ódio dos filmes de Hollywood.

			– Não acredito no que estou a ouvir – murmurou Annabelle.

			– Não, Annabelle, escuta – insistiu. – As mulheres de Sidney seguirão o meu programa para conhecer os detalhes da relação. É perfeito!

			– E como te propões exactamente a convencer Mia Forrester a ter uma aventura contigo? A última vez que te vi estavas encharcado em capuccino que ela te despejara em cima – assinalou Annabelle friamente.

			– Tenho uma ideia e acho que funcionará. Manda-me esses telefones assim que os tenhas. Ciao.

			 

			 

			Minutos depois, Bryn telefonou a Theodore Frankston. A conversa foi breve e directa.

			– Foi uma coluna assustadora – afirmou Theodore quando Bryn se apresentou.

			– Foi uma actuação assustadora – respondeu-lhe Bryn. – Essa rapariga não era a indicada para o papel. Em que pensava, Theo? Devia despedi-la, antes que prejudique ainda mais a sua reputação.

			– E se não o fizer?

			– Então, esta noite no ar, aconselharei o público a ficar em casa em vez de ir ver a sua peça. E antes que se aperceba, a sua pequena produtora perderá todos os seus patrocinadores.

			– Ela não vai gostar – resmungou Theo. – Eu gosto desta rapariga. Está um pouco verde mas com trabalho melhorará.

			– Eu também gosto dela – disse Bryn. – Deixe-me tratar disso. Tenho grandes planos para ela.

			– É um ordinário arrogante – disse Theo. – Nunca ninguém lhe disse? 

			– Na verdade sim – disse Bryn com um sorriso. – E eu gostei tanto, que não posso esperar que volte a dizer-mo.

			O seu telefonema para a agente de Mia foi ainda mais produtivo. Conhecia Roberta Askinthorpe de vários encontros sociais e, embora não houvesse nada além de uma sedução ocasional, sabia que faria qualquer coisa por ele.

			– Há quanto tempo – disse Roberta, lisonjeadora. – Telefonas-te para te desculpares pela crítica incendiária que fizeste a uma das minhas clientes preferidas?

			– Não exactamente.

			– Não, o Bryn Dwyer que conheço nunca se desculparia pelas suas acções. Em que é que eu estava a pensar?! – Roberta riu-se.

			– Preciso de um favor, Roberta, mas tens de guardar segredo.

			– Querido Bryn, sabes que os teus desejos são ordens.

			– Quero que abandones temporariamente Mia Forrester.

			– Porquê? É um verdadeiro encanto e tem muito potencial. Sei que a peça de Theodore não se ajustava ao seu estilo mas Sabina adoeceu de repente. Além disso, todos os actores precisam de ser postos à prova de vez em quando.

			– Tenho outra coisa pensada para ela.

			– E como vou explicar-lhe?

			– Utiliza o meu artigo como desculpa – sugeriu Bryn. – Não será para sempre. Poderás recuperá-la depois. Preciso que esteja parada para aceitar trabalhar para mim durante algum tempo.

			– Admito que parece muito intrigante – disse Roberta. – Não te sentes atraído por ela, pois não?

			Bryn riu-se perante a pergunta.

			– Vá lá, conheces-me de ginjeira. Não sou do tipo que se apaixona.

			– Talvez não – observou Roberta. – Mas Mia é um amor. Não gostaria de a ver magoada. Em que estás a pensar?

			– Ouve o meu programa e saberás – disse Bryn. – Mas não te esqueças que isto fica só entre nós.

			– Tudo bem mas aviso-te que te custará um jantar.

			– Aceito.

			– Em Paris – acrescentou ela.

			Enquanto desligava o telefone, Bryn sorria.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Desde que Mia entrou em sua casa o telefone não parara de tocar. Pensou que, se o ignorasse, se calhar poderia adiar o inevitável.

			– Atendes? – gritou da casa de banho Gina, a sua companheira de apartamento.

			– Mia, és tu? – a voz de Ellie, a sua irmã mais nova, soou no ouvido de Mia.

			– Olá, Ellie, estás a ligar de onde? Continuas na América do Sul? Estou a ouvir-te mal.

			– Eu sei – respondeu Ellie sem fôlego. – Olha, Mia, estou metida numa confusão.

			– O que aconteceu? – as pernas de Mia tremiam. – Onde estás?

			– Presa – soluçou Ellie.

			– Presa? Porquê? – Mia agarrava com força o telefone.

			– Sabes que participo numa campanha contra o abate de árvores no Brasil, não sabes? Prenderam-me e preciso de dinheiro para pagar a fiança.

			– Meu Deus!

			– Por favor, não digas à mamã e ao papá – disse Ellie. – Não quero estragar as férias deles com Jake e Ashleigh.

			– Mas temos de os avisar! – exclamou Mia.

			– Não, por favor, Mia. O papá teria um enfarte e lembra-te que o médico lhe disse para não se enervar depois do último susto.

			– E porque não falas com Jake? Tenho a certeza de que não se importaria de te ajudar economicamente.

			– Não, Mia, por favor não contes nada a Jake nem a Ashleigh, ela ficará histérica. Promete-me que não dirás nada.

			– Está bem, prometo – respondeu Mia, consciente do orgulho da sua irmã e de que não tinha outra opção.

			– Mia, obrigada. Envia-me algum dinheiro através do meu cartão de crédito. Por sorte ainda o tenho, como o passaporte, mas roubaram-me a mala e o bilhete de avião.

			– Quanto precisas?

			O estômago de Mia ficou num nó perante a quantia que ouviu.

			– Enviar-te-ei assim que possa – disse-lhe. – Mas demorará alguns dias. Tenho algum na minha conta, mas não tanto.

			– Está bem, cá me arranjo até que o receba – disse Ellie. – Lamento. Por favor não contes a ninguém, nem sequer a Gina. Resolver-se-á depressa e não suportaria a vergonha de ter de dar explicações a toda a gente.

			– Queres que peça ajuda à embaixada americana?

			– Não, Mia, faz o que te pedi – disse Ellie. – Assim que tenhas o dinheiro há um homem aqui que me ajudará.

			– Estou tão preocupada…

			– Não estejas. Estou bem, a sério, Mia. Ouve, tenho de desligar. Telefonar-te-ei quando me soltarem. Gosto muito de ti.

			Mia desligou angustiada. O dinheiro não era muito, mas ela não tinha economias. Sem trabalho no café e se Theodore a despedisse, a coisa ficaria muito feia. 

			O telefone voltou a tocar. Era Theodore a comunicar-lhe a decisão de a despedir da companhia.

			– Tenho muita pena, Mia. Os meus sócios ameaçaram retirar-se por causa dessa crítica. Adeus.

			A sua primeira incursão no teatro acabava vergonhosamente. Uma má crítica e voltava a ter de servir às mesas a tempo inteiro, a não ser pelo facto de já não ter mesas para servir. Precisava de dinheiro e rápido.

			Por pequeno ou degradante que fosse o papel, precisava de trabalho.

			Rapidamente telefonou à sua agente mas a conversa, tal como a anterior, foi cortante e desalentadora.

			– O que se passa? – perguntou Gina. – Parece que estás prestes a matar alguém.

			– Estou – resmungou Mia enquanto procurava as chaves do carro. – Vou ter com quem me fez perder dois empregos para lhe dizer o que penso dele. 

			– Despediram-te da Peach Pie Productions? – perguntou Gina surpreendida.

			– E também do café – respondeu Mia. – E se isso não fosse já suficiente, a minha agente acaba de me dar uma desculpa patética para não continuar a representar-me.

			– Mas porquê? – perguntou Gina. – Ontem à noite estiveste brilhante, apesar da crítica.

			– Leste o que escreveram! – resmungou Mia. – Quem é que não leu? A estas horas devo ser a piada em toda a Sidney. Ninguém voltará a oferecer-me um papel, nem se arriscará a representar-me.

			– Não te preocupes, Mia – tentou animá-la Gina. – Todos os actores têm más críticas. Talvez o melhor seja mesmo mudares de agente.

			Mia não respondeu. A sua preocupação por Ellie aumentara o seu aborrecimento com Bryn Dwyer. Ele era o responsável por tudo e ia pagá-lo com juros.

			– E porque te despediram do café? Pensava que Tony gostava de ti.

			– Porque deitei uma chávena de café no colo de um cliente.

			– Queres dizer… – Gina olhou para ela surpreendida – de propósito?

			– Merecia por aquela crítica tão horrenda.

			– Deitaste um café por cima de Bryn Dwyer? Bryn Dwyer, o «Solteiro do Ano» e playboy multimilionário, o príncipe da rádio?

			– Esse mesmo.

			– Meu Deus, a tua carreira acabou.

			– Não consegui evitá-lo – disse Mia com determinação.

			– O que vais fazer? – perguntou Gina preocupada.

			– Já te disse. Vou vê-lo para lhe dizer o que penso dele. Disse que lhe telefonasse se me despedissem da peça mas irei ter com ele pessoalmente.

			– Achas que é boa ideia? De certeza que tem um guarda-costas. Foi vítima de perseguição. Uma louca seguiu-o durante meses. Pensarão que és dessas e que tentas fazer-lhe mal.

			– É que vou mesmo fazer-lhe mal! – gritou Mia enquanto saía do apartamento. – Aquele arrogante e egoísta Bryn Dwyer encontrou alguém à sua altura. Espera e verás.

			 

			 

			Os estúdios Hot Spot FM ficavam em Lane Cove. Mia estacionou perto e dirigiu-se para a guarita.

			– Vim para uma entrevista em directo com Bryn Dwyer – comunicou com aprumo ao guarda. – Sou Mia Forrester, actriz.

			O homem consultou a sua folha de visitas.

			– Receio que não apareça aqui. De certeza que a sua entrevista é esta tarde?

			– Sim, falei com o senhor Dwyer esta manhã enquanto tomávamos café – disse. – Pediu-me que viesse pessoalmente. Ligue para o estúdio dele para o comprovar, de certeza que podem confirmar.

			– Um momento, por favor – o homem marcou um número e trocou algumas palavras com o produtor antes de entregar a Mia um cartão de segurança. – Aqui tem o seu passe – disse enquanto levantava a barreira. – Siga sempre em frente, menina Forrester, é o estúdio cinco, o terceiro à esquerda. O senhor Dwyer esta à sua espera.

			Mia avançou com uma naturalidade forçada enquanto as ideias se amontoavam no seu cérebro. O que significava «o senhor Dwyer está à sua espera?» Como sabia que ela ia lá?

			O estúdio encontrava-se onde o guarda lhe indicara e, depois de bater à porta, um empregado deixou-a entrar. Mia viu Bryn na cabina de vidro com o microfone e os auscultadores postos. Como se percebesse a sua presença, virou-se e vocalizou um «olá» com um brilho nos olhos que ela não conseguiu identificar.

			Mia franziu os lábios e, embora tentada a fazer-lhe um gesto obsceno, limitou-se a lançar-lhe um olhar gélido.

			– Ainda falta passar uma música antes das notícias e depois poderá falar consigo – informou-a o produtor sentado atrás da mesa de produção.

			– Obrigada – respondeu Mia, ao aceitar a cadeira que ele lhe ofereceu.

			Ouvia a voz grave e doce de Bryn retransmitida por todo o estúdio. Houve uma pausa que a irritou um pouco; parara de falar para se virar novamente e olhar para ela.

			Lançou-lhe outro olhar gélido mas então ouviu-o anunciar o seu convidado seguinte.

			– Logo depois das notícias e do tempo estará comigo a bela Mia Forrester, que conheci esta manhã quando me atirou, sem querer, uma chávena de café para cima. Ouçam todos aí fora: apaixonei-me.

			Mia saltou da cadeira com uma pontada de terror no estômago. «O que está a fazer?»

			Ele sorriu tranquilo e continuou:

			– Assim, apaixonados que me escutam, telefonem-me depois das notícias e contem-me o vosso encontro mais romântico.

			– No ar dentro de três minutos – comunicou o produtor a Mia.

			– Mas eu… – calou-se perante o sorriso de Bryn. – «Está bem», pensou. «Usarei a rádio e direi a toda a gente o que penso de si. Pode apostar que o farei».

			Acompanharam-na até ao estúdio insonorizado de Bryn, onde lhe deram uns auscultadores e a sentaram à frente dele, diante do microfone. As notícias acabaram e Bryn sorriu ao falar.

			– Obrigado por estares comigo esta tarde, Mia. Estamos na Hot Spot FM e tenho junto a mim a linda Mia Forrester que conheci casualmente esta manhã. E sei que a minha vida não voltará a ser a mesma. A nossa próxima chamada é de Jennifer, de Campbelltown, que quer contar-nos como conheceu o amor da sua vida. 

			– Olá, Bryn e Mia!

			Mia engoliu em seco.

			– Conheci o meu marido quando bateu na traseira do meu carro num semáforo. Fiquei furiosa mas, de repente, percebi o quão maravilhoso era. Convidou-me para sair e o resto, como se costuma dizer, é história.

			– Obrigado, Jennifer. Agora temos Andy, de Castle Hill. Andy, como conheceu o grande amor da sua vida?

			– Conheci a minha namorada enquanto ela me fazia a depilação nas pernas antes de uma prova de triatlo.

			– A sério? – perguntou Bryn enquanto piscava um olho a Mia. – Quantas sessões foram necessárias para a conquistar?

			– Cinco, mas a dor valeu a pena.

			– Assim é que é – Bryn riu-se. – Quem disse que os homens não eram românticos? Acho que agora é a vez de Mia contar como nos conhecemos. Mia?

			– Conheci Bryn Dwyer no café onde trabalhava em part-time como empregada – disse ao olhá-lo fixamente nos olhos. – Mas como entornei o café por cima dele despediram-me e…

			– E roubei-te o coração. Não é verdade, querida?

			– Eu…

			– Já sabem o número de telefone – interrompeu-a Bryn. – Telefonem e contem-nos se acreditam no amor à primeira vista.

			Mia ouvia enquanto tentava esclarecer-se. Seria uma brincadeira? Porque insinuava estar apaixonado por ela?
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